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RÃ³mulo de Carvalho escreveu os seus primeiros versos aos cinco anos. Produziu duas quadras e um poema, com
excelente construÃ§Ã£o formal. Tratam-se de produÃ§Ãµes premonitÃ³rias da sua futura e excepcional expressÃ£o literÃ¡ria,
nÃ£o sÃ³ em prosa correcta, clara e elegante, como atravÃ©s da poesia.A primeira quadra foi escrita a lÃ¡pis, no verso de
um triÃ¢ngulo de fechamento de um sobrescrito epistolar, porÃ©m, jÃ¡ continha a identificaÃ§Ã£o de autoria â€œA 1Âª quadra
que eu fiz â€“ 5 anosâ€•.Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  "Era uma vez um meninoÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Que nÃ£o era nada feioÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  O que tinha de
extraordinÃ¡rioÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Era um feitiÃ§o no meio."Â A segunda quadra, tem como tema sua professora de instruÃ§Ã£o
primÃ¡ria, Maria JosÃ© Couto Machado, que estimava e respeitava.Nesta quadra, como na primeira, tambÃ©m fez a
utilizaÃ§Ã£o de comparaÃ§Ã£o metafÃ³rica.Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  "Maria Ã© o primeiro nomeÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  e JosÃ© logo a seguirÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  O
Couto Ã© para acenderÂ Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  e o Machado para partir."Â Nesta quadra nota-se uma das caracterÃ­sticas da pessoa
RÃ³mulo e do poeta AntÃ³nio GedeÃ£o, o pensador RÃ³mico, que os conhecedores da sua obra poderÃ£o precisar em
muitos dos seus poemas.O seu primeiro poema, tambÃ©m aos cinco anos, Um casamento, composto de oito estrofes,
mostra, mais uma vez, a notÃ¡vel capacidade de observaÃ§Ã£o da vida com seus costumes, tradiÃ§Ãµes e valores.O estudo
destas trÃªs primeiras composiÃ§Ãµes da idade infantil de AntÃ³nio GedeÃ£o, dado o seu conhecimento vocabular, a
apreensÃ£o da tÃ©cnica de rima e do ritmo, da arte de versejar, bem como a dos valores sociais da Ã©poca, vem mostrar-
nos a precocidade de um talento que mais tarde se afirmarÃ¡ como vocaÃ§Ã£o.Escreveu ainda, composiÃ§Ãµes poÃ©ticas
entre os sete anos de idade (1913) e os doze anos (1918), estes com uma elevada crÃ­tica social aos valores, deveres,
direitos e situaÃ§Ã£o econÃ³mica dos elementos componentes da sociedade da Ã©poca.O AcrÃ³stico Anacleta, dos onze
anos, apresenta-se escrito pela mÃ£o do prÃ³prio, embora sem assinatura (o que acontece em alguns versos da
maturidade, que nÃ£o estÃ£o assinados, ou apenas assinou A ou AG, ou AntÃ³nio), a tinta vermelha, excepto a primeira
letra de cada verso que, para o devido realce visual, foram escritas a tinta negra.Aos dez anos, o seu apreÃ§o pela
literatura e histÃ³ria nacional Ã© jÃ¡ muito profundo. Nessa idade jÃ¡ tinha lido Os LusÃ­adas, e entÃ£o concebe um
ambicioso e empolgante projecto, escrever a continuaÃ§Ã£o desta obra.Chega a escrever XII estrofes a partir do canto
XI, um feito tÃ£o extraordinÃ¡rio para uma crianÃ§a de dez anos, que o pai entendeu que as estrofes produzidas deveriam
ser dadas ao pÃºblico e assim elas foram publicadas no NotÃ­cias de Ã‰vora: Um novo CamÃµes de dez anos.Dos onze
deixou tambÃ©m O Infante D. Henrique, e mais tarde aos dezasseis anos (1922) Castelo de Faria e aos 17 (1923)
Joaneida.Muitos poemas produzidos apÃ³s a adolescÃªncia e a juventude, o autor declarou tÃª-los destruÃ­do,
provavelmente por razÃµes Ã­ntimas.Em 1956 publica o primeiro livro de poemas da adultidade â€“ Movimento
PerpÃ©tuo.Desta fase foi tambÃ©m publicado o poema MolÃ©cula SonÃ¢mbula.AlÃ©m da poesia, tentou, igualmente, ainda na
infÃ¢ncia a comunicaÃ§Ã£o pela narrativa em prosa atravÃ©s de dois romances: Um Romance e Amor ImpossÃ­vel.Da
juventude sabemos da existÃªncia de trÃªs novelas, dos 21 aos 23 anos, A Primeira PaixÃ£o de Isidro, HistÃ³ria Triste e
BÃ¡rbara Ruiva jÃ¡ aos trinta e seis anos, mas que foram eliminadas pelo autor. Resta-nos, no entanto O caso do Caldas
(de 1992), uma narrativa bem construÃ­da que exibe conhecimentos cientÃ­fico-filosÃ³ficos da Ã©poca.Da juventude
restaram tambÃ©m alguns escritos de carÃ¡cter humorÃ­stico, duas em verso rimado, que tem como tema assuntos
cientÃ­ficos e outra Os TrÃªs Mosqueteiros de carÃ¡cter nitidamente parÃ³dico.Escreveu, para o teatro, aos 23 anos em
colaboraÃ§Ã£o com seu amigo, Carlos Bana Quod Est, Est. Tenho a honra de pedir a MÃ£o de Violante, levada a cena
pela 1Âª vez no Teatro de SÃ£o Carlos, de Lisboa, em 19/07/1927, onde mais uma vez Ã© relevante a sua crÃ­tica moral Ã 
sociedade da Ã©poca.Outra peÃ§a teatral intitulada RTX 78/24, publicada em 1967 (1Âª ediÃ§Ã£o), tambÃ©m continha uma
visÃ­vel crÃ­tica social e foi levada Ã  cena em vÃ¡rios Teatros na provÃ­ncia e atÃ© no Brasil.Acerca da sua obra poÃ©tica da
maturidade, publicou aos 50 anos o livro Movimento PerpÃ©tuo, sob o pseudÃ³nimo de AntÃ³nio GedeÃ£o.Depois de
1956, os seus livros foram-se sucedendo e recebendo sempre aplausos de crÃ­tica e do pÃºblico em geral.Ainda na idade
adulta, publicou novelas como A Poltrona e Outros Contos, sendo a primeira em grande parte, autobiogrÃ¡fica.
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